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TURMA 
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INSTRUÇÕES 

 

 

1. Confira, acima, o seu número de inscrição, turma e nome. Assine no 
local indicado. 

2. Aguarde autorização para abrir o caderno de prova. Antes de iniciar a 
resolução das questões, confira a numeração de todas as páginas. 

3. A prova desta fase é composta de 5 questões discursivas de 
Compreensão e Produção de Textos. 

4. As questões deverão ser resolvidas no caderno de prova e transcritas na 
folha de versão definitiva, que será distribuída pelo aplicador de prova no 
momento oportuno. 

5. A interpretação das questões é parte do processo de avaliação, não 
sendo permitidas perguntas aos aplicadores de prova. 

6. Ao receber a folha de versão definitiva, examine-a e verifique se o nome 
impresso nela corresponde ao seu. Caso haja qualquer irregularidade, 
comunique-a imediatamente ao aplicador de prova. 

7. As respostas das questões devem ser transcritas NA ÍNTEGRA na folha 
de versão definitiva, com caneta preta. 

Serão consideradas para correção apenas as respostas que 
constem na folha de versão definitiva. 

8. Não serão permitidas consultas, empréstimos e comunicação entre os 

candidatos, tampouco o uso de livros, apontamentos e equipamentos 
eletrônicos ou não, inclusive relógio. O não cumprimento dessas 
exigências implicará a eliminação do candidato. 

9. São vedados o porte e/ou o uso de aparelhos sonoros, fonográficos, de 
comunicação ou de registro, eletrônicos ou não, tais como: agendas, 
relógios com calculadoras, relógios digitais, telefones celulares, tablets, 
microcomputadores portáteis ou similares, devendo ser desligados e 
colocados OBRIGATORIAMENTE no saco plástico. São vedados 
também o porte e/ou uso de armas, óculos escuros ou de quaisquer 
acessórios de chapelaria, tais como boné, chapéu, gorro ou protetores 
auriculares. Caso algumas dessas exigências sejam descumpridas, o 
candidato será excluído do concurso. 

10. O tempo de resolução das questões, incluindo o tempo de transcrição 
na folha de versão definitiva, é de 4 horas e 30 minutos. 

11. Ao concluir a prova, permaneça em seu lugar e comunique ao aplicador 
de prova. Aguarde autorização para entregar o caderno de prova, a 
folha de versão definitiva e a ficha de identificação. 
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DURAÇÃO DESTA PROVA: 4 horas e 30 minutos. 
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RASCUNHO

 

QUESTÃO DISCURSIVA 

 

Considere o seguinte texto: 
 

Uma janela para o mundo 
 

Escrever é um ato não natural. Como observou Charles Darwin, “o homem tem uma tendência instintiva para falar, basta ver 
o balbucio de nossas crianças pequenas, ao passo que criança alguma tem tendência instintiva para cozinhar, preparar infusões ou 
escrever”. A palavra falada é mais velha do que nossa espécie, e o instinto para a linguagem permite que as crianças engatem em 
conversas articuladas anos antes de entrar numa escola. Mas a palavra escrita é uma invenção recente que não deixou marcas em 
nosso genoma e precisa ser adquirida mediante esforço ao longo da infância e depois. 

A fala e a escrita diferem em seus mecanismos, é claro, e essa é uma das razões pelas quais as crianças precisam lutar com 
a escrita: reproduzir os sons da língua com um lápis ou com o teclado requer prática. Mas a fala e a escrita diferem também de outra 
maneira, o que faz da aquisição da escrita um desafio para toda uma vida, mesmo depois que seu funcionamento foi dominado. 
Falar e escrever envolvem tipos diferentes de relacionamentos humanos, e somente o que diz respeito à fala nos chega 
naturalmente. A conversação falada é instintiva porque a interação social é instintiva: falamos às pessoas “com quem temos diálogo”. 
Quando começamos um diálogo com nossos interlocutores, temos uma suposição de que já sabem e do que poderiam estar 
interessados em aprender, e durante a conversa monitoramos seus olhares, expressões faciais e atitudes. Se eles precisam de 
esclarecimentos, ou não conseguem aceitar uma afirmação, ou têm algo a acrescentar, podem interromper ou replicar. 

Não gozamos dessa troca de feedbacks quando lançamos ao vento um texto. Os destinatários são invisíveis e 
imperscrutáveis, e temos que chegar até eles sem conhecê-los bem ou sem ver suas reações. No momento em que escrevemos, o 
leitor existe somente em nossa imaginação. Escrever é, antes de tudo, um ato de faz de conta. Temos que nos imaginar em algum 
tipo de conversa, ou correspondência, ou discurso, ou solilóquio, e colocar palavras na boca do pequeno avatar que nos representa 
nesse mundo simulado. [...] 
 

(Pinker, Steven. Guia de escrita: como conceber um texto com clareza, precisão e elegância. São Paulo: Contexto, 2016, p. 41-2.) 
 
 

 Elabore um resumo desse texto, entre 10 e 15 linhas, respeitando as características do gênero textual. 
 Apresente as bases da comparação que o autor faz. 
 Escreva com suas próprias palavras, sem copiar trechos do texto. 
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QUESTÃO DISCURSIVA 

 

Considere o seguinte texto: 
 

Esquerda, Direita ou Centro? 
 

Vivemos, no Brasil de hoje, um momento curioso em que todos, de repente, resolveram politizar-se. Até pouco tempo atrás, 
vigorava um senso comum de que não valeria a pena discutir a respeito de política, porque, afinal de contas, políticos são todos 
corruptos. Opinião política era considerada uma coisa tão pessoal, que não era de bom tom perguntar a respeito disso a ninguém, 
assim como não se perguntaria quanto uma pessoa ganha ou qual seria a sua fé (ou ao menos assim ditavam os bons costumes). 
Agora, em especial no que concerne à política, já não me parece que as coisas são assim. Um maior acesso à informação, aliado à 
abertura de um novo canal de diálogo nas redes sociais, tem feito com que as pessoas passem mais frequentemente a dar voz às 
suas opiniões, entrando, por isso mesmo, muitas vezes em confronto com conhecidos e familiares. Nisso, há um agravante: 
justamente por não termos prática de debater a respeito de política, há uma enorme confusão de conceitos dentro do que hoje 
constitui o diálogo político médio no Brasil, o que em nada ajuda a mitigar a situação de confronto. 

É notório que tenha havido, recentemente, um crescimento no número de pessoas que se identificam como de direita 
(sabendo bem o que é isso ou não). Esse crescimento tem ocorrido não sem um enorme esforço de desinformar essas mesmas 
pessoas a respeito do que é ser de esquerda e, por extensão, também a respeito do que é ser de direita. Reitero o caráter pessoal 
deste texto por um motivo simples: não há uma única acepção possível do que é ser de esquerda ou ser de direita. Isso ocorre 
evidentemente porque existe um espectro de possibilidades entre o máximo da esquerda e o máximo da direita. 

Dentro de uma sociedade humana organizada, a vida política envolve questões atuantes em dois eixos, o econômico e o 
social, que caracterizam, mediante leis (da parte do governo) e costumes (da parte da sociedade), a existência humana em comum. 
Cada um desses eixos abrange uma pluralidade de questões, as quais, por vezes, têm participação em ambos os eixos 
simultaneamente. 

Há, basicamente, dois tipos de indivíduo no centro: os que têm de fato uma postura comedida e apregoam um posicionamento 
moderado em todas as questões; e aqueles que simplesmente têm um posicionamento misto, sem fortes inclinações nem para um 
lado nem para o outro. Alguns talvez não tenham interesse em política; outros podem estar indiferentes com a situação atual, sem 
grandes intenções de mudá-la nem de perpetuá-la; outros ainda podem apenas ser cautelosos e acreditar que é preciso moderação 
para abordar questões complexas e polêmicas. A partir da definição do que é ser de centro, podemos tentar identificar o que poderia 
significar ser de esquerda e ser de direita, ao menos em uma definição inicial, por mais insuficiente que ela possa ser para um 
diálogo mais aprofundado. 

Não é difícil ver que essas posições extremas são perigosíssimas. Entretanto, certamente há ocasiões em que ambas têm 
seu valor: em uma situação de extrema injustiça e ausência de qualquer outra solução, é compreensível que pessoas adotem uma 
posição revolucionária, da mesma forma como é compreensível que, em uma situação de extremo contentamento geral, pessoas 
estejam prontas para impedir, até por meios violentos, que se estrague o bom funcionamento da sociedade. O grande perigo reside 
no erro de diagnose, tanto de se fazer a revolução quando ela não é necessária como de se defender a manutenção de uma situação 
injusta. 

Mais do que isso: há enorme perigo em não perceber que essas posições extremas não são o único caminho para se orientar 
a sociedade mais para a esquerda ou mais para a direita, isto é, operando mudanças sociais a fim de buscar melhorias para a 
qualidade de vida da maioria (movimento à esquerda) ou focando em coibir mudanças sociais a fim de preservar o funcionamento 
atual da sociedade (movimento à direita). Há que se notar ainda que os dois movimentos podem ser feitos ao mesmo tempo, para 
áreas diferentes de nossa sociedade, preservando as leis e tradições que são frutuosas, mas dando espaço para mudanças nos 
pontos em que elas são necessárias. 

Quando digo vida política, claro, não me refiro apenas à política como o exercício de cargos governamentais; refiro-me à vida 
do ser humano como organismo político, isto é, um organismo partícipe de uma πόλις (pólis), ou seja, um πολίτης (polítēs), um 
membro de uma sociedade humana organizada. 

Por democracia próspera e saudável, defino uma sociedade não perfeita, mas em que há o bastante para todos de forma 
mais ou menos semelhante, a ponto de não haver necessidade para uma revolução, mas, ao mesmo tempo, a ponto de ainda haver 
(como talvez sempre haja) questões sociais e/ou econômicas a serem resolvidas. Antes de estar pensando em um exemplo real, 
penso aqui em um ideal do qual as diferentes sociedades humanas se aproximam mais ou menos.  

 

(Adaptado de Leonardo Antunes. Disponível em: <http://www.jornalja.com.br/esquerda-direita-ou-centro/>. Acesso em 06/07/2016.) 
 
 

Segundo o autor, o maior acesso à informação modificou a participação das pessoas no debate a respeito de política. 
Escreva um texto explicitando como o autor caracteriza o cenário atual no tocante a essa participação e, com base na 
distinção que ele faz entre os diferentes posicionamentos políticos, defina em qual deles você se enquadra. 
 

O seu texto deve: 
 ter de 10 a 12 linhas; 
 definir sua posição atendo-se aos elementos apresentados no texto-base; 
 justificar a posição assumida por você. 

 
 
 
IMPORTANTE: Você será avaliado pela consistência dos argumentos escolhidos e pela clareza e organização de seu texto, NÃO 

pela posição que tomar. 

 
 

 
 

Utilize a folha seguinte para o rascunho 
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QUESTÃO DISCURSIVA 

 

 
 
Considere o texto ao lado, em que Neil Degrasse 
Tyson aborda a relação entre equilíbrio social e 
desenvolvimento científico e tecnológico: 

 
 

 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

 
Escreva um texto em que você explicite e 
desenvolva a linha de raciocínio do autor. 
 

Seu texto deve: 
 ter no mínimo 6 e no máximo 8 linhas; 
 ser desenvolvido em dois parágrafos; 
 citar, de forma contextualizada, pelo menos 

um dos cientistas apresentados no quadro. 
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QUESTÃO DISCURSIVA 

 

Considere o texto abaixo: 
 

A ascensão política de Donald Trump nos EUA, a decisão britânica de deixar a União Europeia e a definição contrária ao acordo 
de paz na Colômbia têm sido elencados como exemplos de uma crise da democracia global e dos sistemas de representação 
política. [...] 

Para o filósofo norte-americano Jason Brennan, os três casos são símbolo de problemas na tomada de decisões políticas. 
Esses impasses favorecem a participação das pessoas em detrimento do conhecimento que elas têm sobre a realidade em questão 
– o que leva, segundo ele, a escolhas irracionais. 

Este é o caso específico do “brexit”, na visão de Brennan, em que as pessoas tomaram “uma decisão estúpida” porque não 
tinham informações sobre a realidade britânica. E é o modelo que aproximou Trump da Presidência dos EUA, apesar de fazer 
campanha com pouco apego a fatos reais e a mentir em 71% das suas declarações, segundo o site PolitiFact, que checa discursos 
políticos. [...] 

Em entrevista à Folha, por telefone, Brennan falou sobre suas críticas aos sistemas democráticos, reunidas no recente livro 
“Against Democracy” (contra a democracia), em que sugere a implementação de um sistema político diferente: a epistocracia. Ele 
defende que apenas uma elite com conhecimento aprofundado sobre temas de relevância nacional possa tomar decisões. 

Criticado por sua visão de mundo “elitista”, ele diz que a democracia ainda é o melhor sistema de governo, mas que isso não 
significa que não precise evoluir. 

 

Epistocracia (ou epistemocracia, como também aparece citado em trabalhos acadêmicos no Brasil), é um conceito de sistema 
político baseado na ideia de epistem. O termo foi usado por Platão na filosofia grega, no século 4º a.C., para se referir ao 
“conhecimento verdadeiro”, em oposição à opinião infundada, sem reflexão. 

Por esse sistema, o poder político não deveria ser distribuído igualmente a todos os cidadãos, em contraposição à democracia, 
mas sim estas nas mãos das pessoas sábias. 

(Fonte: <http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2016/11/1829957>) 

 
Escreva um texto argumentativo posicionando-se em relação à proposta apresentada por Jason Brennan. 
 
O seu texto deve: 
 ter de 10 a 12 linhas; 
 explicitar em linhas gerais as ideias de Jason Brennan; 
 assumir uma posição contra ou a favor dela, contrapondo argumentos se for contra, ou reforçando os já apresentados 

se for a favor. 
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QUESTÃO DISCURSIVA 

 

O gráfico a seguir apresenta os resultados da 4ª edição da pesquisa nacional Retratos da Leitura no Brasil, realizada pelo 
Ibope e encomendada pelo Instituto Pró-Livro. O país possui, atualmente, 104,7 milhões de leitores (56% da população), o 
que representa um crescimento de 6 pontos percentuais em relação à última apuração, feita em 2011. Foram ouvidas, ao 
todo, 5.012 pessoas em todas as regiões do Brasil, com uma população de 5 anos ou mais. 

 

 
Fonte: <http://entretenimento.ne10.uol.com.br/literatura/noticia/2016/05/18/615476.php>. 

 

Escreva um texto, com no mínimo 10 e no máximo 12 linhas, em que você apresente a um leitor as informações do 
enunciado e do infográfico, explicitando as correlações possíveis entre os dados. 
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